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UM ESTUDO DE FUNÇÕES ENVOLVENDO RAÍZES NÃO REAIS 

 

 

Flávia Sueli Fabiani Marcatto 

 

 
Resumo: Este artigo pretende apresentar uma atividade que pode ser trabalhada em sala de aula 

visando o estudo de raízes não reais, com compreensão e significado, ao iniciar o Ensino Médio. 

A atividade em questão é parte de um trabalho maior desenvolvido na dissertação de mestrado 

com o título: Números Complexos via Resolução de Problemas. Neste trabalho, é proposto iniciar 

o significado de números irreais ou imaginários desde a 8a série do Ensino Fundamental. 

 
Palavras-Chave: funções, raízes reais, raízes não reais, números complexos. 

 
 

Na 1a série do Ensino Médio, faz parte do currículo dos alunos o estudo de funções 

do 1o e 2o graus. Proponho aqui, nesta fase, a título de introduzir os alunos aos números 

complexos, um trabalho sobre as funções e seus gráficos. 

As primeiras noções de função devem ser introduzidas a partir de situações que 

têm significado para o aluno. As funções são muito importantes na Matemática, na Física, 

na Biologia, na Economia. Os gráficos de funções são muito utilizados. Eles aparecem 

nos jornais e revistas, nos relatórios de empresas. 

No livro didático, Matemática, 8a série, de Imenes e Lellis de 1997, os autores 

apresentam o estudo de funções nesta série. Eles iniciam o trabalho familiarizando os 

alunos com o significado de funções, construindo tabelas e utilizando suas equações. As 

funções são vistas como uma relação entre duas grandezas variáveis e tentam mostrar, 

através de exemplos, chamados por eles de recursos, o  que significa dizer  y  é função de 

x. Em seguida, 

fazem uma análise do gráfico da função apresentando o plano cartesiano e construindo a 

tabela da função. Aqui os alunos têm o primeiro contato com pares ordenados. Eles 

aprendem a fazer o gráfico da função do 2o grau, marcando os pares ordenados no plano 

cartesiano e, assim, dar a forma de uma curva. 

O interessante deste trabalho, com as funções, que Imenes e Lellis fazem, é que 

eles proporcionam aos alunos o contato com várias representações: a fórmula 
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 b  ' 

  
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 

(representação algébrica), a tabela, o par ordenado e o gráfico (representação 

geométrica). 

Vejamos uma aplicação que é possível ser trabalhada com os alunos da 1a série do 

Ensino Médio, com relação às raízes de uma equação do 2o grau. Este trabalho pode ser 

feito sem que seja preciso falar em imagem da função e domínio da função. Isto pode 

ficar para mais tarde, quando os alunos estiverem mais amadurecidos para estas idéias. É 

imprescindível que os alunos manipulem várias situações para as equações do 2o grau, a 

fim de perceber importantes relações com seus respectivos gráficos. 

Seja y = ax2 + bx + c uma equação do 2o grau, com  = b2 - 4ac < 0. 

 
O gráfico desta equação é uma parábola com V   
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Ao  criarmos  uma  nova  equação  onde Y  =  y  -  2yv e fazendo as devidas 

substituições, teríamos: 

Y = ax2 + bx + c - 2yv 

Y  ax 2  bx  c   
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O discriminante ’ para Y é: 
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’ = -  

Assim, as raízes de Y são: 

'   
 b

2 
 4ac  

4a  
, onde  = b2 - 4ac 

2a 

’ = b2 - 4ac -2(b2 - 4ac) 

’ = b2 - 4ac - 2b2 + 8ac 

’ = - b2 + 4ac 

’ = -(b2 - 4ac) 
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Como  < 0 e ’ = - , ’ > 0 e, portanto, Y terá duas raízes reais e distintas.  

' 
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Vejamos, como ilustração gráfica, um exemplo: 

Seja (1) y = x2 - 6x + 13  com raízes complexas  3 + 2i  e  3 - 2i, cujo gráfico está 

ilustrado em vermelho. Aqui não serão apresentados aos alunos as raízes complexas. O 

que tem que ficar claro para os alunos é que há solução e que elas são raízes não reais. 

Passando de (1) para (2) Y = x2 - 6x + 5, ao fazer Y = y - 2yv , esta função apresenta 

raízes reais x1 = 1 e x2 =5, cujo gráfico está ilustrado em vermelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fazendo este tipo de estudo, os alunos poderão perceber que o gráfico da função 

quadrática admite um eixo de simetria perpendicular ao eixo x e que passa pelo vértice. 

Os pontos da reta, perpendicular ao eixo x e que passa pelo vértice da parábola, 

 b 
obedecem a equação x   

2a  
( xV  ). O  x  do vértice é o ponto médio da distância entre  

as raízes. 

Analisando o gráfico acima, o professor poderia dar continuidade a este trabalho, 

Fazendo c’= 13 - 8 = 5, o gráfico da função (1) sofre uma translação que provoca uma 

mudança no ponto de interseção de Y com  Oy  e, em conseqüência, ao abaixar o  gráfico 

obtemos para Y duas raízes reais e desiguais. 

Representando as raízes das funções y e Y por seus pares ordenados (vetores), 

aproveitando aqui a Física que os alunos começam a estudar nesta etapa, respectivamente, 

no plano Argand-Gauss por 3 + 2i = (3, 2), 3 - 2i = (3, -2) e  (1, 0),  (5, 0) e, usando a 

regra do paralelogramo, poderíamos observar que a soma das raízes 

de Y é 6 = 1 + 5 e de y é 6  3  2i  3  2i . 
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Isto poderia permitir que um trabalho feito no campo complexo fosse executado 

no campo real com mais facilidade. 

Fazendo mais um exemplo y1 = x2 - 6x + 18 com raízes complexas 3 + 3i e 3 

- 3i , no gráfico ilustrado pela cor verde. 

A nova função Y1 = x2 - 6x apresenta raízes reais x1 = 0  e  x2 = 6 , ilustrado  

pela cor amarela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Representando as raízes das funções acima, através de composição vetorial, 

temos 
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Nos exemplos que vimos acima, a cada número diferente de vezes de yV que 

tiramos da equação original, a parábola vai descendo até que, ao tirarmos 2 yV , 

encontramos duas raízes reais e distintas que, adicionadas, resultam sempre no mesmo 

valor. As raízes da equação original são complexas e simétricas e, quando adicionadas, 

também dão o  mesmo  valor. Quando acrescentamos  yV à equação original, o gráfico  se 

distancia cada vez mais do eixo x e as raízes destas equações geradas são sempre 

simétricas. 
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